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INTRODUÇÃO 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), cerca de 340 mil bebês nascem prematuros no 
Brasil por ano. Um relatório divulgado em 2023, pela OMS, a Unicef e a Parceria para 
a Saúde Materna, Neonatal e Infantil demonstrou que 10% dos nascimentos no mundo 
são prematuros. Em 2020, segundo esta pesquisa, foram 13,4 milhões de bebês. 
(Gov, 2023). A gestação é um fenômeno fisiológico, seu desenvolvimento ocorre na 
maioria das vezes sem qualquer intercorrência. Em contrapartida, algumas gestantes 
são portadoras de uma condição clínica ou fatores de risco para uma evolução 
gestacional desfavorável, podendo levar a sérias consequências tanto para a mãe 
quanto para o bebê, sendo uma delas o Parto Prematuro (Nunes et al., 2024). O 
nascimento prematuro representa um fator de preocupação para a saúde do recém-
nascido, pois pode acarretar índices elevados de morbimortalidade. A longo prazo, os 
bebês prematuros têm maior probabilidade de ter consequências graves para a saúde. 
Associado a essa condição, a mortalidade neonatal responde por aproximadamente 
70% da mortalidade infantil no país, sendo a prematuridade a principal causa de morte 
neonatal em todas as regiões do Brasil. (Gwen et al., 2009; Maia et al., 2009). Dentro 
da classificação do recém-nascido prematuro, existem subdivisões, que classificam o 
grau da prematuridade segundo a idade gestacional (IG): prematuros extremos 
aqueles que nascem antes de 28 semanas de gestação, prematuros muito pré-termo 
aqueles recém-nascidos que nascem entre 28 e 31 semanas e seis dias de gestação, 
prematuros moderados entre 32 e 33 semanas e seis dias e prematuros tardios 
aqueles que nascem entre 34 semanas e 36 semanas e seis dias. Outra classificação 
importante é a que diz respeito ao peso ao nascer. A gravidez é definida como de alto 
risco quando a probabilidade de um resultado adverso para a mulher ou o feto é maior 
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do que o esperado para a população em geral e há presença de fatores ou 
determinantes de risco(1). Esses riscos, em sua maioria, relacionam-se às doenças 
preexistentes ou intercorrências da gravidez por causas orgânicas, biológicas, 
químicas e ocupacionais, como também devido às condições sociais e demográficas 
desfavoráveis(1-2). No Brasil, a prevalência de gestações de alto risco é imprecisa e, em 
geral, estão associadas aos quadros de hipertensão arterial, infecções e diabetes 
gestacional(3). Essas gestações respondem pela morbidade, mortalidade materna e 
pela maioria dos desfechos perinatais desfavoráveis. (Errico, et al., 2018). Embora a 
sobrevida dos recém-nascidos prematuros tenha melhorado nos últimos anos, a 
prematuridade ainda é a principal causa de morbidade e mortalidade neonatal. Além 
disso, as implicações econômicas desfavoráveis que se estendem além do período 
neonatal têm sido cada vez mais preocupantes. (Bittar, et al, 2005). O objetivo da 
pesquisa é mostrar o quantitativo de dados desses fatores, sinalizando quais são, para 
que possamos evitar o parto prematuro em situações que são evitáveis. O presente 
estudo explora a lacuna de informações existente acerca do parto prematuro e os 
respectivos fatores de risco, afim de capacitar os profissionais para uma melhor 
realização de pré-natal e cuidado com essas gestantes.  A pesquisa bibliográfica pode 
ser compreendida nas fases de escolha do tema, formulação do trabalho, estipulação, 
fichamento, análise e interpretação dos artigos.  

METODOLOGIA 

Este trabalho se configura como uma pesquisa documental cuja análise será feita pelo 
portal DATASUS em que a abordagem se configura como quantitativa. Os dados 
foram retirados do ano 2019 a junho de 2024, com os seguintes descritores: Fatores 
de risco, parto prematuro, Saúde da Mulher, gravidez, cuidado pré-natal. A pesquisa 
descritiva observa, registra, analisa e correlacionam os fatos ou fenômenos variáveis 
sem manipulá-los. Procura descobrir, com precisão possível, a frequência com que 
um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza e 
características; busca conhecer as diversas situações e relações que ocorrem na vida 
social, política, econômica e demais aspectos do comportamento humano, tanto do 
indivíduo tomado isoladamente como de grupos e comunidades mais complexas, e 
cujo registro não consta de documentos (Cervo; Bervian; Silva, 2007).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As buscas de dados realizada no DATASUS Tabwin evidenciaram os seguintes 
resultados: No ano de 2019, ocorreram 71999 partos normais, 41021 partos cesáreos, 
28 internações por eclampsia, e 870 internações por edema; No ano de 2020, foram 
67938 partos normais, 40383 partos cesáreos, 47 internações por eclampsia, e 651 
internações por edema; Em 2021 foram 67938 partos normais, 40383 cesáreas, 47 
internações por eclampsia, e 651 internações por edema; No ano de 2022 foram 
57564 partos normais, 38841 partos cesáreos, 87 internações por eclampsia, e 932 
internações por edema mantendo a tendência de Errico, et al., 2018 ; E em 2023 
ocorreram 53622 nascimentos de parto normal, 36208 de parto cesáreo,71 
internações por eclampsia, e 833 internações por edema. Tendo em vista os dados 
apresentados acima, ficou evidente conforme Nunes et al., (2024) que existe um 
número elevado de internações por edema e eclampsia, que são fatores de risco para 
a ocorrência de parto prematuro, podendo causar um alto índice de morbimortalidade 
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materno e fetal. Colocar os dados de mortalidade (Gwen et al.,, 2009; Maia et al., 
2009) 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados analisados de são de domínio público, e tem como objetivo serem 
estudados afim de reduzir as taxas de internações compulsórias e eletivas por conta 
de eclampsia e edema nas gestantes. Tendo em vista que esses dois fatores podem 
ser precursores do trabalho de parto prematuro, deve-se ampliar a qualificação dos 
profissionais atuantes no pré-natal como enfermeiros e médicos para que eles sejam 
capazes de rastrear precocemente as gestantes portadoras de algum desses tipos de 
fatores de risco, para que possa haver tempo ágil de intervir o quanto antes para 
reverter o quadro, e o risco do parto prematuro ser afastado o mais breve possível.  
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